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PROPOSTA DE PESQUISA: Estratégias de Gestão da Inovação na indústria 
catarinense de médio porte: incentivos e barreiras para a colaboração eficaz. 

 

1 - INTRODUÇÃO 

As empresas precisam estar se atualizando de forma contínua, melhorando suas 

práticas, processos e produtos para manterem-se competitivas (CHIAVENATO, 2003). Isto foi 

ainda mais imperativo durante os anos de 2020 e 2021, nos quais o cenário econômico global 

foi profundamente impactado pela pandemia de COVID-19. A política de confinamento 

(lockdown), embora medida protetiva à saúde, contribuiu intensamente com o 

desencadeamento de uma crise financeira que resultou no fechamento de muitas empresas e na 

necessidade de reestruturação para outras. Nesse contexto desafiador, as indústrias catarinenses 

de grande porte não foram exceção, enfrentando pressões significativas para se adaptarem às 

novas condições de mercado e encontrarem formas de se reinventarem. 

Diante dessa realidade, a Federação das Indústrias de Santa Catarina (FIESC) lançou o 

programa "Reinventa!", com o objetivo de impulsionar o desenvolvimento sustentável do 

estado até 2030. Dentro desse programa, destaca-se o Programa de Reinvenção Integrado das 

Indústrias (PRIORI)1 que visa incentivar líderes empresariais a repensarem suas estratégias e 

modelos de negócio, buscando novas fontes de valor e oportunidades de crescimento. Uma das 

principais metas do PRIORI é promover a colaboração entre empresas e estimular a formação 

de alianças, parcerias e grupos empresariais, visando não apenas fortalecer a competitividade 

das organizações envolvidas, mas também fomentar o desenvolvimento de clusters industriais 

no estado. Esses clusters, definidos como concentrações geográficas de empresas 

interconectadas, representam uma oportunidade única para impulsionar a inovação, a eficiência 

operacional e a geração de valor em nível regional (SCHMITZ, 1997). 

Nesse contexto, surge a necessidade de compreender mais profundamente o papel da 

inovação aberta e da dinâmica de colaboração na formação e no desenvolvimento de 

ecossistemas empresariais em Santa Catarina. O termo inovação aberta é definido por Henry 

Chersbrough (2003) como o uso intencional de fluxos de entrada e saída de conhecimento para 

alavancar a inovação interna e expandir os mercados para o uso externo de inovações, 

respectivamente. Wim Vanhaverbeke (2017) explora como as pequenas e médias empresas 

(PMEs) podem se envolver efetivamente em práticas de inovação aberta e aproveitar os 

benefícios dos ecossistemas de inovação aberta, segundo o autor ecossistemas de inovação 

 
1 Acesso em: https://academiadenegocios.fiesc.com.br/pt/ 
 



 

 

aberta são redes complexas de atores e instituições que colaboram de forma aberta e 

transparente para gerar e compartilhar conhecimento, tecnologia e recursos visando a criação 

de valor e a promoção da inovação. Ecossistemas de inovação envolvem uma ampla gama de 

participantes, incluindo empresas, startups, universidades, instituições de pesquisa, governos e 

organizações sem fins lucrativos, os quais operam em um ambiente dinâmico e interativo, onde 

a colaboração e a co-criação são incentivadas, permitindo que as ideias e soluções inovadoras 

sejam desenvolvidas e comercializadas de maneira eficaz (VANHAVERBEKE, 2017).  

Desse modo é patente que a dinâmica de colaboração em inovação aberta envolve a 

interação e cooperação entre diferentes atores do ecossistema de inovação, visando promover 

a criação e o desenvolvimento de novas ideias, produtos ou serviços. Ainda, segundo 

Chersbrough (2003) essa colaboração pode ocorrer de várias formas, como compartilhamento 

de conhecimento, recursos, experiências e redes de relacionamento. Em uma revisão de 

literatura preliminar (OH et al., 2016; CHESBROUGH, 2003; WEST et al., 2014; CARLINO 

et al., 2020; YANG et al., 2018; BROWN et al., 2019) é possível identificar características ou 

elementos centrais que definem "ecossistemas de inovação", a saber: (a) sistematização 

explícita: estes ecossistemas demonstram uma explícita sistematização que evidencia 

interconexões entre atores de distintas hélices da inovação. Dentro dessa perspectiva, Rodgers 

(1962) sustenta a presença de um sistema social que permite a disseminação de inovações 

dentro desses ecossistemas; (b) digitalização: tecnologias de informação e comunicação 

desempenham um papel central nestes sistemas, facilitando a comunicação e colaboração entre 

os diversos atores; (c) inovação aberta: estes ecossistemas promovem práticas voltadas para 

incentivar a combinação de ideias com o intuito de gerar novos produtos e serviços, 

aproveitando os benefícios da colaboração e do compartilhamento de conhecimento; (d) 

qualidade mimética do termo: observa-se uma tendência de valorização do termo 

"ecossistemas de inovação" no âmbito das relações públicas, muitas vezes em detrimento de 

uma fundamentação teórica mais sólida; (e) diferenciação de papéis: mais do que 

simplesmente reunir atores geograficamente, esses ecossistemas fomentam a formação de 

ligações entre as cadeias de valor, promovendo uma colaboração mais profunda e sinérgica; (f) 

relevância governamental e apoio de mercado: estes ecossistemas têm emergido como 

pontos focais de políticas públicas e investimentos do setor privado, demonstrando sua 

importância para o desenvolvimento econômico e tecnológico. 

Também, a revisão de literatura preliminar (OH et al., 2016; CHESBROUGH, 2003; 

WEST et al., 2014;CARLINO et al., 2020; YANG et al., 2018; BROWN et al., 2019) permitiu 

identificar diversos tipos de ecossistemas de inovação, tais como: (a) corporativos ou de 



 

 

inovação aberta: estes ecossistemas se constituem primordialmente por atores que contribuem 

para práticas de inovação aberta, enfatizando a colaboração e o compartilhamento de 

conhecimento entre empresas e outras entidades do ecossistema (CHESBROUGH, 2003); (b) 

regionais e nacionais: Similarmente aos ecossistemas corporativos, estes ecossistemas 

enfatizam a inovação aberta, atribuindo papéis mais específicos aos diversos atores envolvidos. 

Destacam-se as interações entre as cadeias de valor como um mecanismo essencial para 

promover a colaboração e a cocriação (OH et al., 2016); (c) digital: nesse tipo de ecossistema, 

plataformas digitais desempenham um papel central ao estimular interações sinérgicas entre 

clientes, usuários e desenvolvedores. O foco está na geração de externalidades, como 

aplicativos, e na criação de valor para hardware e software (WEST et al., 2014); (d) baseados 

em cidades e distritos de inovação: projetados por municípios em parceria com universidades, 

esses ecossistemas visam reunir pequenas empresas para promover o desenvolvimento 

imobiliário local, impulsionando a economia regional e a inovação (CARLINO et al., 2020); 

(e) centrados em empreendimentos de pequena e média escala: modelo predominante em 

algumas regiões, como Taiwan, esses ecossistemas têm como objetivo principal atrair e apoiar 

empreendimentos de pequeno e médio porte, promovendo o desenvolvimento econômico local 

por meio da inovação e do empreendedorismo (YANG et al., 2018); (f) hiper-locais: segundo 

seus gestores, esse modelo de ecossistema é caracterizado pela atuação de aceleradoras e 

incubadoras, concentrando-se em iniciativas específicas em um contexto geográfico limitado, 

visando impulsionar o surgimento e crescimento de startups e empreendimentos inovadores 

(BROWN et al., 2019). 

Ainda que seja possível identificar na literatura características e/ou elementos centrais 

que compõem o conceito de "ecossistemas de inovação", bem como, diferentes tipos ou 

modelos de ecossistemas, o entendimento sobre como esses ecossistemas se formam e se 

desenvolvem, ou melhor, quais são seus principais atores, como interagem e quais os impactos 

e resultados possíveis destas interações ainda é incipiente. Dessa forma, entendendo a 

relevância do papel da inovação aberta para impulsionar o crescimento e a competitividade das 

indústrias, e tomando como base o tipo de ecossistema corporativos ou de inovação aberta, 

este projeto de pesquisa tem como objetivo geral conhecer e mapear a dinâmica de colaboração 

na formação e/ou no desenvolvimento de ecossistemas de inovação em três a cinco indústrias 

catarinenses de grande porte. E, como objetivos específicos: (a) identificar os principais atores 

do ecossistema de inovação de cada uma das indústrias investigadas; (b) identificar incentivos 

e barreiras para a colaboração eficaz dos atores do ecossistema de inovação de cada uma das 

indústrias investigadas; (c) elaborar um framework, mapeando a dinâmica de colaboração na 



 

 

formação e/ou no desenvolvimento dos ecossistemas de inovação em indústrias catarinenses 

de grande porte, tomando como base as indústrias investigadas. 

 

2 - JUSTIFICATIVA  

Para o papel de coordenador acadêmico de programas educacionais que integram o 

portfólio da Academia FIESC de Negócios, como é o caso do pesquisador, surge o interesse de 

investigar como a educação executiva pode influenciar positivamente a dinâmica de 

colaboração e compreender os incentivos e barreiras intrínsecos ao processo. Ao compreender 

melhor esses obstáculos e as oportunidades de colaboração, espera-se contribuir para o 

desenvolvimento de estratégias e políticas que incentivem a formação de clusters industriais 

em Santa Catarina, promovendo o crescimento econômico e a sustentabilidade das indústrias 

locais. 

As iniciativas de clusters são esforços organizados para aumentar o 
crescimento e a competitividade dos clusters dentro de uma região, 
envolvendo empresas de clusters, governo e/ou a comunidade de 
pesquisa (SÖLVELL, Ö., LINDQVIST, G. & KETELSIN, C., 2003). 

 

A formação de clusters se tornou popular porque eles geram vantagens de 

competitividade endógena, como melhoraria da eficiência operacional das empresas, promoção 

da inovação e a difusão tácita do conhecimento, estimulando novas criações de empresas, 

através de spin-offs e aceleram a formação de capital social (SCHMITZ, 1997). Além disso, 

alguns deles em realidade já estão presentes no território e são responsáveis por permitirem a 

economia de escalas ao compreender a competitividade e os desafios estratégicos a nível da 

indústria, a conceber e implementar iniciativas de cooperação horizontal entre empresas e 

agentes. Os clusters representam uma ferramenta útil para inteligência estratégica de mercado 

e podem contribuir para a definição e o aperfeiçoamento de outras políticas horizontais de 

competitividade (SCHMITZ, 1997; VANHAVERBEKE, 2017).  

A formação de clusters pode apresentar uma série de desafios complexos que envolvem 

questões de governança, sustentabilidade e integração intersetorial. Como destacado por 

Sacomano Neto e Paulillo (2012), garantir uma governança adequada para um fenômeno 

muitas vezes espontâneo é crucial para o desenvolvimento e a sustentabilidade dos clusters. 

Além disso, a necessidade de equilibrar as vantagens competitivas locais com a operação em 

mercados globais é um desafio recorrente, conforme discutido por Zaccarelli et al. (2008). A 

criação de capital social e instituições especializadas também é fundamental para promover a 



 

 

colaboração e a inovação dentro dos clusters (SACOMANO NETO & PAULILLO, 2012; 

ZACCARELLI et al., 2008). 

Por fim, a pesquisa proposta tem o potencial de gerar insights valiosos e práticos para 

os gestores e líderes empresariais em Santa Catarina. Ao identificar os principais obstáculos e 

oportunidades para a colaboração eficaz na gestão da inovação esta pesquisa pode informar o 

desenvolvimento de estratégias e políticas mais eficazes, contribuindo para o crescimento 

econômico e a sustentabilidade das indústrias locais. Em suma, a pesquisa proposta é motivada 

pela urgência e relevância de compreender as estratégias de gestão da inovação na indústria 

catarinense de grande porte, em um contexto de mudanças rápidas e desafiadoras. Ao investigar 

os incentivos e barreiras para a colaboração eficaz, esta pesquisa busca contribuir para o 

fortalecimento do ecossistema de inovação em Santa Catarina e promover o desenvolvimento 

econômico sustentável da região, servindo também a médias indústrias que por conseguinte 

terão acesso a recursos, conhecimento e tecnologia compartilhados, além de terem estímulo 

adicional para desenvolver seus próprios setores de inovação para atuarem em conjunto.  

 

3- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

Grandes empresas, por meio de suas atividades de inovação, muitas vezes 

desempenham um papel crucial no desenvolvimento de ecossistemas de inovação de seu 

território. Suas práticas e investimentos em pesquisa e desenvolvimento podem influenciar 

significativamente a dinâmica competitiva das indústrias da região e criar oportunidades para 

empresas de menor porte se engajarem em processos de inovação colaborativa. Ao 

compartilhar recursos, conhecimento e tecnologia, grandes empresas podem estimular a 

inovação em toda a cadeia de valor, beneficiando tanto a si mesmas quanto às empresas 

menores que fazem parte de seu ecossistema (CHESBROUGH, 2003; VANHAVERBEKE, 

2017). 

É desse modo que os ecossistemas do tipo corporativos ou de inovação aberta 

representam uma possível condição para a formação e formalização de clusters empresariais. 

Algumas abordagens teóricas  fundamentam o estudo desta relação, como a obra Principles of 

Economics publicada por Alfred Marshall em 1890 refere-se aos ganhos gerados por fatores 

locacionais decorrentes de condições geográficas e físicas e também da proximidade do 

mercado consumidor (MARSHALL, 1890), essa menção a aglomeração empresarial enfatiza 

a dimensão territorial, o autor destaca ainda que as vantagens da produção em escala são mais 

eficientes a partir da concentração espacial de um grande número de empresas em um lócus 

específico. Em decorrência a isso, a concentração provocaria o equacionamento da dinâmica 

https://www.redalyc.org/journal/5520/552064726011/html/#redalyc_552064726011_ref30


 

 

de competição e cooperação entre as firmas, aumentando a eficiência coletiva. Contudo, foi a 

partir da obra The Competitive Advantage of Nations publicada por Michael Porter em 1990, 

que tais aglomerações, denominadas de clusters, efetivamente alcançaram reconhecimento em 

âmbito acadêmico e gerencial. 

Diversos pesquisadores, em diferentes contextos históricos e geográficos, inclusive 

com pressupostos epistemológicos distintos (SACOMANO NETO; PAULILLO, 2012) 

estudaram a formação de clusters. Newlands (2003) compilou esses conceitos dividindo-os em 

cinco abordagens teóricas: (a) Teoria da Aglomeração, (b) Custos de Transação, (c) 

Especialização Flexível, (d) Millieux Inovador, (e) Economia Institucional e Evolucionária. 

Para descrever cada uma das abordagens teóricas temos: (a) Teoria da Aglomeração: clusters 

são percebidos como conjuntos de empresas, conectadas através de relações com o mercado, e 

não por colaboração deliberada; (b) Custos de Transação:  prevê que a conexão das empresas 

através de operações e mercados, e a partilha de informações por intermédio de confiança, 

poderia minimizar os custos de transações agregando valor às atividades das empresas do 

cluster; (c) Especialização Flexível: consideram-se as empresas do cluster como 

interdependentes e capazes de obter (por intermédio de confiança) ganhos de transferência de 

conhecimentos para além das transações formais; (d) Millieux Inovador: é quando o cluster 

visto como um processo coletivo de aprendizado decorrente de mão-de-obra qualificada, 

interação e mobilidade; (e) Economia Institucional e Evolucionária:  clusters refletem o 

impacto de decisões passadas e a influência e crescimento de instituições de apoio 

(NEWLANDS, 2003). 

Por expor as empresas a fatores como: pools de mão-de-obra qualificada, fornecedores 

especializados, potenciais spillovers de conhecimento entre empresas, dentre outros, os clusters 

dão às empresas uma oportunidade para desenvolverem vantagem competitiva. Se somados, 

estes fatores podem gerar economias de aglomeração, isto é, benefícios observados no 

desempenho das empresas co-localizadas e que excedem o valor dos insumos consumidos 

(ALCÁCER; CHUNG, 2014). O crescimento e competitividade ou ganhos econômicos não 

estão associados automaticamente à formação de clusters, embora seja um facilitador para se 

atingir tais objetivos (SCHMITZ, 1997). É imprescindível identificar a gama de fatores que 

envolvem um cluster e seu potencial competitivo de maneira sistêmica, portanto se faz analisar 

o conjunto destes fatores, também chamados de fundamentos, que se constituem em evidências 

observáveis da vantagem competitiva deste sistema supra empresarial (ZACCARELLI et al., 

2008). 

https://www.redalyc.org/journal/5520/552064726011/html/#redalyc_552064726011_ref45
https://www.redalyc.org/journal/5520/552064726011/html/#redalyc_552064726011_ref34
https://www.redalyc.org/journal/5520/552064726011/html/#redalyc_552064726011_ref34


 

 

A exemplo deste fenômeno podemos destacar em Santa Catarina, a presença da WEG 

em Jaraguá do Sul, que não apenas consolida sua posição como líder industrial, mas também 

desempenha um papel vital no ecossistema de inovação local, influenciando positivamente o 

desenvolvimento econômico e tecnológico da região. Como destacado por Wim Vanhaverbeke 

(2017), as empresas líderes como a WEG têm um impacto significativo no desenvolvimento 

de ecossistemas de inovação, pois servem como âncoras que atraem talentos, investimentos e 

colaborações para a região. Além disso, a colaboração estratégica da WEG com universidades 

e instituições de pesquisa, como evidenciado por Chesbrough (2003), fortalece ainda mais o 

ecossistema de inovação. Por meio de parcerias de pesquisa e desenvolvimento, a WEG 

contribui para a geração de conhecimento e tecnologia, alimentando a inovação tanto dentro da 

empresa quanto em outras organizações da região. 

Como mencionado por Porter (1998), a presença de empresas líderes como a WEG 

também impulsiona o desenvolvimento da cadeia de suprimentos local, estimulando a 

colaboração entre fornecedores e promovendo a transferência de conhecimento e melhores 

práticas. Essa interação entre empresas cria um ambiente propício para o surgimento de novas 

ideias e soluções inovadoras. Assim, a WEG não apenas contribui para o desenvolvimento 

econômico local, mas também inspira e apoia a inovação em toda a região, demonstrando o 

impacto positivo que as empresas líderes podem ter nos ecossistemas de inovação em que estão 

inseridas.  

 

4- PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Esta proposta de pesquisa caracteriza-se como um estudo multicasos, com abordagem 

qualitativa e natureza aplicada (GIL, 1991; YIN, 2001). Um estudo multicasos define-se pela 

investigação empírica exaustiva de um ou de poucos sujeitos, estudando um fenômeno 

contemporâneo dentro de seu contexto de vida real (GIL, 1991; YIN, 2001). A abordagem 

qualitativa no procedimento de coleta de dados permite a flexibilidade no processo de 

conhecimento e a profundidade na análise dos dados (GIL, 1991; YIN, 2001). Além disso, a 

natureza aplicada se justifica porque tem-se a intenção de que esta pesquisa contribua de forma 

direta para a realidade estudada (GIL, 1991; LAKATOS & MARCONI, 2003), fomentando o 

ecossistema de inovação das indústrias catarinenses e, por consequência, sua competividade.  

Estima-se uma amostra por conveniência de três a cinco indústrias catarinenses de 

grande porte (i.e.: segundo o IBGE para indústria a empresa é considerada de grande porte se 

tiver mais de 500 empregados). Após submissão e aprovação da pesquisa ao Comitê de Ética 

em Pesquisas com Seres Humanos da Universidade do Estado de Santa Catarina – 



 

 

CEP/UDESC e tomadas as devidas considerações éticas, o convite para participação será 

realizado de forma pessoal, a partir dos círculos de relacionamentos do pesquisador. Os 

participantes serão C-level (diretores ou executivos em cargos de alta liderança), e estima-se 

que cerca de 2 a 4 entrevistas por empresa participante será suficiente para compreender o 

fenômeno estudado e atingir a saturação dos dados (YIN, 2001).  Por meio do círculo de 

relacionamentos do pesquisador, será possível ter acesso a grandes indústrias de Santa 

Catarina. A pesquisa contará com empresas que participaram do PRIORI que é ministrado pela 

Academia FIESC de Negócios, buscando alcançar cerca de 25% do PIB industrial de Santa 

Catarina2. Como instrumento de coleta de dados será elaborado um roteiro de entrevista semi-

estruturado (GIL, 1991). As entrevistas serão realizadas on-line, serão gravadas e calcula-se 

cerca de 1 hora de duração. 

Para o tratamento os dados serão transcritos, codificados pelo critério significativo 

(semântico), categorizados de forma temática e interpretados com embasamento teórico 

(BARDIN, 2009). A análise de dados, processo de conhecimento de determinada realidade 

(LAKATOS & MARCONI, 2003), em um estudo de casos múltiplos, objetiva elaborar uma 

explanação geral que sirva a todos os casos, embora possam variar em seus detalhes (YIN, 

2001). Isto é, a partir das entrevistas e da realidade de cada empresa participante será possível 

conhecer e mapear a dinâmica de colaboração na formação e/ou no desenvolvimento de 

ecossistemas de inovação em três a cinco indústrias catarinenses de grande porte, identificando 

os principais atores, incentivos e barreiras para a colaboração eficaz do ecossistema de 

inovação de cada uma das indústrias investigadas; bem como, elaborar um framework, 

mapeando a dinâmica de colaboração na formação e/ou no desenvolvimento dos ecossistemas 

de inovação em indústrias catarinenses de grande porte, tomando como base as indústrias 

investigadas. 

  

5- VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

Inicialmente será realizada uma pesquisa bibliográfica, que mescle o entendimento 

inovação aberta, ecossistemas de inovação do tipo corporativo e as características de Clusters, 

buscando identificar um diagrama que apresenta as conexões das empresas investigadas com 

 
2 Se somados o faturamento das empresas a seguir WEG – R$ 17,4 bilhões ; Aurora – R$ 13,4 bilhões; Engie 
Brasil – R$ 12,2 bilhões; Whirlpool – R$ 9,26 bilhões; Celesc – R$ 8,8 bilhões; Tupy - R$ 4,25 bilhões, a 
contribuição para o PIB industrial é considerável  bem como o nivel de influencia sobre os territórios em que 
estão inseridas.  
 
 



 

 

seu território e em seguida comparar para identificar similaridades, singularidades e 

divergências. Imagina se que assim seja possível identificar as barreiras e (identificação de suas 

dores) e incentivos (Identificação dos desejos) para a formação de alianças empresariais. Por 

meio de pesquisas qualitativas e quantitativas trazer luz as barreiras que impedem a coopetição 

entre as empresas, e após algumas entrevistas com CEOs e Empresários chaves propor um 

framework que consolide os principais insights e sirva como um guia para empresas que 

desejem identificar as possibilidades de conexão ao seu território. Assim sendo, com a devida 

revisão, ajustes e aperfeiçoamento construir um diagnóstico que sirva de apoio para a Academia 

FIESC de Negócios e outras instituições de educação executiva avaliarem o nível de prontidão 

de uma empresa para colaborar com seus pares e qual a melhor entrada (conexão) - a nível de 

ecossistema de inovação corporativo - é a mais adequada. Para além disso, a atuação 

profissional do pesquisador será um facilitador para ter acesso aos potenciais participantes e 

abertura para a coleta dos dados.  
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